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  Existem desigualdades naturais? A longa caminhada em direção à igualdade


  Os regimes desigualitários, ou seja, a estrutura e a dimensão das desigualdades socioeconómicas em diferentes sociedades e épocas, são de uma extraordinária diversidade. A História e as culturas desempenham um papel central na compreensão deste fenómeno1. Com efeito, as desigualdades estão associadas a trajetórias socioeconómicas, políticas, culturais, civilizacionais ou religiosas muito distintas entre si. É a cultura, no seu sentido mais lato, e talvez mais do que a cultura, as mobilizações políticas coletivas, que permite explicar a diversidade, a dimensão e a estrutura das desigualdades sociais existentes. Inversamente, o peso dos fatores ditos «naturais», como talentos individuais, disponibilidade de recursos naturais ou outros fatores semelhantes, é relativamente limitado.


  O exemplo da Suécia, considerado um dos países mais igualitários do mundo, é interessante a este respeito. Alguns atribuem este facto às características intemporais do país, a uma cultura que é por natureza adepta da igualdade. Porém, na realidade, a Suécia foi durante muito tempo um dos países mais desiguais da Europa, com uma impressionante sofisticação na organização da sua desigualdade. Esta situação transformou-se muito rapidamente no segundo terço do século XX, em resultado de uma mobilização política e social, com a chegada ao poder do partido social-democrata, no início da década de 1930. Este partido social-democrata, que governou durante meio século, colocou a capacidade estatal da Suécia ao serviço de um projeto político completamente diferente da ordem anteriormente vigente. A Suécia representa, neste contexto, um caso interessante que mata pela raiz a crença em qualquer determinismo a longo prazo, decorrente de fatores naturais ou mesmo culturais, responsável pelo facto de algumas sociedades serem eternamente igualitárias, ao contrário de outras, eternamente desiguais, como a Índia, por exemplo. As construções sociais e políticas estão sujeitas a mudanças, e por vezes de forma muito mais célere do que supõem os observadores contemporâneos — nomeadamente os vencedores do sistema, os grupos dominantes que, por razões óbvias, tendem a normalizar as desigualdades, apresentando-as como imutáveis e alertando contra qualquer mudança que possa ameaçar esta confortável harmonia. A realidade é bastante mais dinâmica e encontra-se em permanente reconstrução: é o resultado de relações de poder, compromissos institucionais e bifurcações inacabadas.


  Apesar da grande diversidade de sistemas desigualitários, verifica-se, contudo, um movimento fundamental ao longo dos últimos séculos: a tendência para uma maior igualdade social. É certo que se trata de um movimento historicamente situado, que não teve início, por exemplo, no Neolítico ou na Idade Média. Pertence a um período histórico muito específico inaugurado em 1789, no fim do século XVIII, e que conduziu a uma maior igualdade económica e social.


  Trata-se de um percurso evolutivo, com limitações, em direção à igualdade, um processo hesitante e caótico, no qual o conflito social desempenha um papel fortíssimo. Implica, por outro lado, formas de aprendizagem coletiva. Em Capital e Ideologia (2019), insisti na importância da aprendizagem coletiva sobre as instituições justas, especialmente em relação à questão dos limites: qual é o perímetro da comunidade a que pertencemos? De que forma se organizam o poder político e o regime político dentro dessa comunidade? O mesmo se aplica em relação à propriedade: quais são as regras coletivas que definem os limites e o âmbito do direito de propriedade? O que temos o direito de possuir? O que significa ser proprietário?


  É a partir destas duas entidades centrais, fronteira e propriedade, que se desenrolam conflitos e movimentos através dos quais cada país tenta aprender com a sua própria experiência, esquecendo-se, muitas vezes, infelizmente, da experiência de outros. Cada país está nesta trajetória de aprendizagem que, a longo prazo, tende a conduzir a uma maior igualdade, ainda que de forma hesitante e com múltiplas fases de regressão a marcar o processo.


  Por último, para além desta diversidade de regimes desigualitários e dos obstáculos na caminhada de evolução para a igualdade, não podemos esquecer outro tipo de relação entre natureza, cultura e desigualdades, que gostaria de aqui abordar e com o qual irei concluir a intervenção que aqui apresento: a destruição da natureza, da biodiversidade, o aquecimento global e as emissões de carbono. Nas próximas décadas, estas questões terão um papel cada vez mais central. Poderão gerar uma maior exigência de igualdade que supere aquela a que temos assistido recentemente. Não haverá saída para a crise do aquecimento global nem reconciliação possível entre a humanidade e a natureza sem uma redução drástica das desigualdades e sem um novo sistema económico radicalmente diferente do atual sistema capitalista. Estou a falar de «socialismo participativo, democrático e ecológico» para descrever este sistema, mas é evidente que outros termos podem ser inventados — e sem dúvida que o serão. Em todo o caso, penso que é fundamental, se quisermos enfrentar estes desafios, reabrir o debate sobre a mudança de sistema económico e sobre a sua evolução a longo prazo.


   


  1 Este texto é a transcrição de uma palestra proferida a 18 de março de 2022 no Museu do Cais Branly — Jacques Chirac, a convite da Sociedade de Etnologia.
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  A evolução da desigualdade e dos sistemas desigualitários


  Os elementos que irei aqui apresentar provêm em parte de Uma Breve História da Igualdade, publicado em 2021, e em parte da World Inequality Database, a partir da qual foi elaborado o Relatório Mundial da Desigualdade de 2022. Esta base de dados sobre as desigualdades mundiais resulta de um esforço coletivo, fundando-se na pesquisa de mais de uma centena de investigadores internacionais. Graças a ela, foi possível recolher dados históricos que permitem compreender a evolução da distribuição de rendimento e de património ao longo de períodos dilatados, por vezes superiores a três séculos.


  Este domínio de investigação que estuda a desigualdade tem uma história muito longa, sendo o meu papel o de simplesmente dar seguimento a trabalhos muito anteriores. Podemos citar Fernand Braudel, Ernest Labrousse, Adeline Daumard, François Simiand, Christian Baudelot, Gilles Postel-Vinay e muitos outros. Existe uma forte tradição francesa de historiadores, sociólogos e economistas, que, desde o início do século XX, procuraram recolher dados relativos a salários, rendimentos, lucros, terrenos e propriedades. Tive a sorte de começar a trabalhar numa altura em que a digitalização destes dados facilitou muito a acumulação de conhecimentos. É isso que nos impressiona ao reler a obra de Labrousse ou de Daumard: as operações de recolha de dados eram feitas à mão, ocupando esse registo grandes quantidades de espaço. Era necessário reunir dados sucessórios de diferentes arquivos, parisienses e regionais, e registá-los em fichas de cartolina. Esta prática exigia um esforço considerável, deixando infelizmente poucas pistas utilizáveis para o investigador que se seguisse. Esta história dita «serial» desapareceu, em parte porque a organização e a descrição da própria recolha absorviam grande parte da energia do investigador, por vezes em detrimento da investigação histórica. É evidente que hoje em dia é muito mais fácil realizar este trabalho de recolha, numa escala comparativa mais vasta e numa lógica diretamente cumulativa.
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